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Neste mês de fevereiro, nos reunimos ao redor da Palavra de Deus, em 
sintonia com o coração do nosso querido papa Francisco, ao convocar o 
Sínodo sobre a sinodalidade com o tema: “Por uma Igreja sinodal: comu-
nhão, parti cipação, missão”. Importantes refl exões vão surgir daí, inclusive 
com a sua colaboração, por meio de sua comunidade e, de maneira pesso-
al, pelo site arquidiocesebh.org.br, no questi onário de consulta geral, que 
somos todos convidados a responder: é fácil, simples e rápido!

Também nos moti va, no horizonte da fé, para a escuta da Palavra, a ce-
lebração do centenário da nossa amada Arquidiocese de Belo Horizonte. 
Uma Igreja bonita, acolhedora, sinodal, robusta, fecunda. Rendemos graças 
a Deus por fazermos parte dessa história. Encontrar-se com a Palavra nos 
compromete a qualifi car nossos esforços para contribuir sempre mais para 
o testemunho da nossa Igreja parti cular no coração do mundo, transfor-
mando nossa sociedade pela força do evangelho.

Assim, escutaremos, nestes dias, Jesus nos convidando a avançar para 
águas mais profundas, a alegrarmo-nos e exultarmos nele, sendo miseri-
cordiosos para alcançarmos a estatura do Mestre como discípulos que so-
mos. Acompanhe-nos a Bem-aventurada Virgem Maria, ouvinte atenta da 
Palavra. Que sejamos educados em sua escola de escuta e possamos guar-
dar todas as coisas em nosso coração e traduzi-las com nossa vida.

Pe. Filipe Silva Pereira Gouvêa,
Pároco da Paróquia Nossa Senhora da Anunciação

INTRODUÇÃO
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TODOS: Em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo. Amém!

CANTO: A nós descei,/ divina luz! (2x) Em nossas almas ascendei /:o amor, 
/o amor de Jesus:/!

Oração do Sínodo

TODOS: Aqui estamos,/ diante de vós,/ Espírito Santo:/ estamos todos 
reunidos no vosso nome/. Vinde a nós,/ assisti -nos,/ descei aos nossos 
corações./ Ensinai-nos o que devemos fazer, /mostrai-nos o caminho a 
seguir,/ todos juntos./ Não permitais que a justi ça seja lesada por nós 
pecadores,/ que a ignorância nos desvie do caminho, /nem as simpati as 
humanas nos tornem parciais, /para que sejamos um/ em vós/ e nunca 
nos separemos da verdade./ Nós vo-lo pedimos/ a vós que, sempre /e em 
toda a parte, /agis em comunhão com o Pai /e o Filho /pelos séculos dos 
séculos./ Amém!

CANTO: Vem, Proclamar a Palavra! Tem muita gente precisando escutar!
Vem, insista, todo dia proclama! Oportuna e inoportunamente, 
proclama!

(Neste momento acende-se a vela que está junto à Bíblia)

1. ORAÇÃO INICIAL PARA TODOS OS DIAS
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CANTANDO: Onde reina o amor,/ fraterno amor!/ Onde reina o amor, /
Deus aí está! (2x)

(Oraç ã o do Centená rio da Arquidiocese de Belo Horizonte)

Leitor 1: Pai Santo, vosso Amor Misericordioso nos deu o vosso Filho Ama-
do, Jesus Cristo, Nosso Redentor.

Leitor 2: Proclamamos jubilosos: “E o Verbo se fez carne e habitou entre 
nó s”, para nos devolver a inteireza da dignidade humana e nos salvar por 
sua morte na cruz e ressurreição. 

Leitor 3: Pelo Espí rito Santo, dom de amor, congregais vosso povo santo, na 
Igreja, esposa preparada para seu esposo. 

Leitor 4: Somos vossa Igreja peregrina, anunciando o Evangelho da Vida, a 
caminho do Reino defi niti vo, comprometi dos na construç ã o da sociedade 
solidá ria e da cultura da vida e da paz! 

Todos: Suplicamos,/ Deus uno e trino,/ fecundai,/ por vosso amor, /nos-
so peregrinar neste esperanç oso caminho jubilar/ de 100 anos de nossa 
histó ria,/ Povo de Deus, /na Arquidiocese de Belo Horizonte, /para que 
sejamos,/ sempre mais, /uma Igreja peregrina, /misericordiosa e hospi-
taleira,/ em diá logo, /para “proclamar a Palavra”,/ “para que todos sejam 
um e o mundo creia”./ Amé m/ 

100 anos da Arquidiocese de Belo Horizonte 
1921 – 2021

2. BÊNÇÃO FINAL PARA TODOS OS DIAS
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a. Preparação do ambiente: Bíblia, vela acesa, fl ores...

b. Canto de um refrão orante / Invocação da Trindade e Oração Inicial, pág. 4.

Leitor 1: O evangelho que vamos escutar hoje nos apresenta o chamado 
dos primeiros discípulos. Jesus se faz solidário à situação do povo que está 
cansado e se sente frustrado, decepcionado. A abertura à sua Palavra e a 
disposição em ir além das próprias forças realizam o inesperado na vida 
daqueles homens, no lago de Genesaré.  Preparemos para a escuta da Pa-
lavra.

CANTANDO: Eu vim para escutar / tua Palavra,/ tua Palavra,/ tua Palavra de 
amor. /  Eu gosto de escutar/ tua Palavra,/ tua Palavra,/ tua Palavra de amor. 

Deus nos fala - Ler na Bíblia: Lucas 5,1-11.

Chave de Leitura:
1. O que a multi dão procurava em Jesus?
2. O que Jesus pede a Simão? Como os pescadores estavam depois daquela 
noite de trabalho?
3. O que acontece quando os pescadores dão atenção à palavra de Jesus? 
O que eles fi zeram no fi nal do evangelho?
4. O que esta Palavra diz para nossa vida hoje? O que signifi ca “avançar para 
águas mais profundas??

CANTANDO: O mundo ainda vai viver / tua Palavra,/ tua Palavra,/ tua Pa-
lavra de amor.

EM ATENÇÃO À TUA PALAVRA,
VOU LANÇAR AS REDES!

1O  ENCONTRO BÍBLICO | 5ª SEMANA DO TEMPO COMUM | De 06/02/22 a 12/02/22

“Deixaram tudo e seguiram a Jesus.” (Lc 5,11)

ACOLHIDA E ORAÇÃO INICIAL1

ESCUTAR E MEDITAR A PALAVRA2
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L2: O evangelho que acabamos de escutar e parti lhar coloca a vocação 
dos primeiros discípulos no contexto da pesca milagrosa. Lucas deseja que 
compreendamos que nossa vida será abundante da graça de Deus, na me-
dida da nossa resposta generosa ao seu chamado. Transborda de bênção 
uma vida que dá atenção à Palavra de Deus. As redes se rompem de tan-
tos peixes! Rompem-se também os medos que nos impedem de assumir a 
missão. Fazemos um caminho juntos. Estamos na mesma barca de Pedro. 
Resta-nos, como os primeiros discípulos, deixar tudo para seguir Jesus.

TODOS CANTANDO: Tua voz me fez refl eti r,/ deixei tudo pra te seguir, / 
em teus mares /eu quero navegar (2x).

L3: “Não tenhas medo!”, disse Jesus a Simão. Ao mesmo tempo que o Se-
nhor deseja colocar no coração dos discípulos aquela confi ança nele, tão 
necessária para caminharmos neste mundo sem nos abalar com tantas 
situações contrárias à vida, à justi ça, à solidariedade, ele também mostra 
nossas fragilidades. É o cansaço de muito trabalho em vão, são nossos pe-
cados que pesam e não nos deixam caminhar com mais rapidez na vida 
em Deus. Há também o espanto até mesmo pelas coisas boas que aconte-
cem, pois parece que sempre esperamos o pior. Porém, Jesus nos assume 
com nossas fraquezas. E Simão nos ensina a colocar nossa fé na palavra do 
Mestre. Então, tudo muda! De pescar peixes, passamos a pescar gente. E 
vivermos em comunhão com Deus e os irmãos.

TODOS CANTANDO: Tua voz me fez refl eti r,/ deixei tudo pra te seguir, / 
em teus mares/ eu quero navegar (2x).

L4: Estamos numa caminhada “Por uma Igreja sinodal: comunhão, parti -
cipação, missão”. A Palavra ‘sínodo’ signifi ca: “caminhar juntos”. Nesta ex-
pressão está tudo o que o Senhor nos pede: caminharmos unidos nele, que 
é “Caminho, Verdade e Vida” (Jo 14,6). Assim, sermos sinodais vai muito 
além de estarmos num mesmo lugar, reunidos para um encontro ou as-
sembleia, com bispos, padres, diáconos, religiosos, leigos. Não é simples-
mente uma representati vidade, mas um jeito de ser, uma espiritualidade, 
uma místi ca de dar atenção à Palavra do Senhor e aos seus discípulos e 
discípulas, para o discernimento e a ação. No primeiro milênio, houve uma 

APROFUNDAR A PALAVRA3
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compreensão habitual desse jeito de “caminhar juntos” com a compreen-
são da Igreja, Povo de Deus, na fé comum de todos os bati zados. Também, 
no segundo milênio, a Igreja fez eco à sua compreensão sinodal, com diver-
sos concílios, sínodos, nas Igrejas locais e na comunhão da Igreja presente 
no mundo inteiro. Num processo de conhecimento da fé e de si mesma, a 
Igreja é sempre viva e dinâmica.

TODOS: Por uma Igreja sinodal,/ queremos viver em comunhão,/ na par-
ti cipação,/ assumindo a missão de levar Jesus Cristo/ e sua Palavra/ com 
a forca do testemunho de fé!

Palavra em Ação: Somos convidados a pescar gente. Sabemos dialogar com 
todos da nossa comunidade? E os de fora, presentes na sociedade? E como 
é nossa relação com os membros das outras Igrejas cristãs?

a. Senhor, faz com que nos sintamos chamados e enviados a sermos no 
mundo sinal da tua presença, sem medo, com ousadia e perseverança, pro-
clamando a Palavra e avançando para águas mais profundas. Rezemos:

Todos: Senhor, tu que nos chamas a te seguir, escuta nossa prece!

b. Senhor, que todos os discípulos e discípulas de Jesus, se abram ao diá-
logo capaz de resolver confl itos e difi culdades, criar caminhos de discer-
nimento e comunhão, sem se esquecerem dos irmãos e irmãs que fazem 
parte de outras Igrejas cristãs e que professam a mesma fé em Jesus Cristo. 
Rezemos:

c. Senhor, que todos nós, cidadãos brasileiros, que neste ano temos a ur-
gente tarefa de escolher nossos governantes, saibamos olhar para a reali-
dade e verifi car as melhores propostas de governo que atendam as muitas 
necessidades que temos, especialmente nas áreas da educação, saúde e 
justi ça social. Rezemos:

(Outras preces espontâneas e Pai-Nosso)

REZAR A PALAVRA DE DEUS NA VIDA4
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a. Ler em casa a passagem bíblica do próximo encontro: Lucas 6,17.20-26.

b. Você já respondeu o questi onário de consulta do Sínodo? É on-line, sim-
ples e rápido. Deixe a sua contribuição que é muito importante para toda a 
Igreja. Visite o site arquidiocesebh.org.br e procure a janela do Sínodo dos 
Bispos 2023 e o questi onário estará lá.

Avisos - Canto / Oração e Bênção fi nal, pág. 5.

COMPROMISSO DA SEMANA5

ENCERRAMENTO6
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a. Preparação do ambiente: Bíblia, vela acesa, fl ores...

b. Canto de um refrão orante / Invocação da Trindade e Oração Inicial, pág. 4.

Leitor 1: O evangelho de hoje nos apresenta as bem-aventuranças. Elas são 
a resposta para o nosso desejo de caminhar da maneira que Deus espera de 
nós, em direção ao Reino que pertence aos discípulos que escolhem viver a 
Palavra de Deus.

Cantando: Vai falar no Evangelho,/ Jesus Cristo,/ aleluia!/ Sua Palavra é ali-
mento/ que dá vida,/ aleluia!//:Glória a ti ,/ Senhor,/ toda graça e louvor! 
(bis)

Deus nos fala - Ler na Bíblia: Lucas 6,17.20-26.

Chave de Leitura:
1. Onde Jesus estava e quem estava com ele?
2. Quem são os bem-aventurados para Jesus? O que eles recebem como 
prêmio?
3. Quem são os que agem na contramão das bem-aventuranças? O que eles 
recebem como prêmio?
4. O que este evangelho diz para nossa vida de fé e nossa busca pelo Reino 
de Deus?

BEM-AVENTURADOS VÓS, OS POBRES,
PORQUE VOSSO É O REINO DE DEUS

2O  ENCONTRO BÍBLICO | 6ª SEMANA DO TEMPO COMUM | De 13/02/22 a 19/02/22

“Alegrai-vos e exultai, porque será grande a vossa recompensa no céu.” (Lc 6,23)

ACOLHIDA E ORAÇÃO INICIAL1

ESCUTAR E MEDITAR A PALAVRA2
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L2: Bem-aventurados... assim são chamados os que escolhem o projeto de 
Deus. É a seus discípulos que Jesus dirige esta palavra de esperança e con-
forto. Dedicar-se ao Reino não é algo vazio, nem vão. Por isso, devemos viver 
despojados de tudo aquilo que nos impede de alcançar a vida nova. É aos 
pobres, famintos, tristes, odiados e insultados por causa de Jesus que sua Pa-
lavra se dirige. É Deus mesmo a riqueza do ser humano, seu alimento e sus-
tento, sua alegria e o senti do de toda vida entregue por ele, com ele e nele. 

CANTANDO: Te amarei,/ Senhor!/ (2x) Eu só encontro a paz e alegria/ bem 
perto de ti ! (Bis)

L3: A sorte daqueles que reproduzem na história os mesmos erros dos an-
tepassados, conservando uma sociedade caduca e sem lugar para quem 
procura viver diferente das exigências deste mundo, é uma vida vazia e sem 
senti do. Bastando-se a si mesmos, nas riquezas, farturas desmedidas, alegrias 
vividas à custa do sofrimento dos outros, e vanglórias, resta a consolação des-
te mundo. Mas, quando o mundo passar, também a vida de quem se apega 
aos bens, passará. Esses passarão fome, viverão no luto e nas lágrimas. 

TODOS: Bem-aventurados os pobres,/ porque deles é o Reino de Deus! / Ai 
de vós, /ricos, /porque já tendes vossa consolação!

L4: Estamos num caminho de conversão da nossa Igreja. Somos chamados a 
redescobrir a beleza de “caminharmos juntos”. O Concílio Vati cano Segundo 
fundamentou-se na Tradição que reconhece a presença do Espírito Santo 
em todo e qualquer bati zado. Por isso, todos devem ser escutados, e todos 
devem escutar, também escutar a Palavra de Deus que ilumina nossa inteli-
gência. Todos os bati zados são sujeitos ati vos na evangelização, porque são a 
presença viva da Igreja, Corpo de Cristo, Povo de Deus. Seus pastores devem 
estar atentos aos clamores do rebanho para que permaneça viva aquela cha-
ma de fé que aquece o coração de toda a comunidade reunida em torno de 
Cristo.

TODOS: Somos chamados a parti cipar da vida da Igreja./ Também somos 
responsáveis pelo caminho que fazemos./ Parti cipamos da missão evange-
lizadora,/ no coração do mundo.

APROFUNDAR A PALAVRA3
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Palavra em Ação: O nosso diferencial é apresentar Jesus ao mundo e sua 
proposta está tão clara na passagem das bem-aventuranças que refl eti mos 
hoje. Como nos envolvemos nas decisões da caminhada da Igreja? Encon-
tramos lugar para dizer o que pensamos? Ajudamos nas tarefas discernidas 
como prioridades? Como a autoridade é exercida em nossa Igreja? 

a. Senhor, nós te pedimos por todos nós, discípulos de Jesus, para que es-
colhamos sempre o caminho do desapego, da solidariedade, da justi ça e 
da mansidão e assim sejamos reconhecidos como bem-aventurados. Re-
zemos:

Todos: Senhor, tu que és ternura e compaixão, escuta nossa prece!

b. Senhor, nós te pedimos por todos os bati zados, para que experimentem 
a força da comunhão e se comprometam com o caminho da nossa Igreja e 
se sintam também responsáveis pela obra de evangelização. Rezemos:

c. Senhor, que possamos examinar com clareza nossa consciência e exercer 
nossa cidadania por meio do voto, que este ano seremos convocados a dar, 
e que não sejamos movidos por interesses e ideologias que excluem, mas 
procuremos transformar nossa sociedade com o fermento do evangelho 
também no campo da políti ca. Rezemos:

(Outras preces espontâneas e Pai-Nosso)

a. Ler em casa a passagem bíblica do próximo encontro: Lucas 6,27-38.

b. Aproveite e procure saber o que estamos fazendo para sermos uma Igre-
ja Sinodal – comunhão, parti cipação, missão, no site arquidiocesebh.org.br, 
na janela do Sínodo dos Bispos 2023.

Avisos - Canto / Oração e Bênção fi nal, pág. 5.

REZAR A PALAVRA DE DEUS NA VIDA4

COMPROMISSOS DA SEMANA5

ENCERRAMENTO6
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a. Preparação do ambiente: Bíblia, vela acesa, cruz...

b. Canto de um refrão orante / Invocação da Trindade e Oração Inicial, pág. 4.

Leitor 1: Hoje vamos escutar de Jesus a maneira que o cristão deve agir 
no mundo. Convidados a imitar o próprio Deus, veremos como devemos 
marcar sua presença em nossas relações, qual é o nosso diferencial para 
vivermos uma comunidade transformada pelo amor.

Cantando: Palavra de Salvação,/ somente o céu tem pra dar. / Por isso o 
meu coração /se abre para escutar. (Bis)

Deus nos fala - Ler na Bíblia: Lucas 6,27-38.

Chave de Leitura:
1. A quem Jesus dirige suas palavras?
2. Como devemos amar segundo aquilo que Jesus diz no evangelho?
3. O que Jesus diz sobre julgamentos?
4. O que aprendemos no evangelho de hoje?

L2: Amar como Deus ama, eis o maior desafi o! Deus ama a todos e ama 
até o fi m, como fez na cruz. Desta maneira, somos chamados a imitar a 
bondade e a misericórdia de Deus, não olhando nossos próprios interesses 
e nem o mal que fazem conosco. Amar os inimigos signifi ca não deixar a 
violência tomar conta de nós. Amamos a quem nos faz o mal, rezando por 
eles. Assim, não alimentamos senti mentos negati vos e de vingança, mas 

SEDE MISERICORDIOSOS,
COMO TAMBÉM VOSSO PAI É MISERICORDIOSO!

3O  ENCONTRO BÍBLICO | 7ª SEMANA DO TEMPO COMUM | de 20/02/22  a 26/02/22

“Com a mesma medida com que medirdes os outros, vós também sereis medidos.” (Lc 6,38)

ACOLHIDA E ORAÇÃO INICIAL1

ESCUTAR E MEDITAR A PALAVRA2

APROFUNDAR A PALAVRA3



confiamos a vida daqueles que não amamos o bastante a Deus que sempre 
tem o amor suficiente para todos, sem distinção.

TODOS: Se amais somente aqueles que vos amam/, que recompensa te-
reis?/ Até os pecadores amam aqueles que os amam.

L3: Devemos amar na medida de Deus: sem julgamentos, sem preconcei-
tos, sem rancores. É o dom da gratuidade que não espera nada em troca. 
Deus é graça. E o que poderíamos retribuir ao Senhor por todo bem que ele 
nos faz? O exercício do amor, da prática do bem, do perdão e da misericór-
dia transformam as relações e o mundo. Somos todos irmãos, mesmo da-
quele que nos dá as costas. Porque o amor vai além da aparência, daquilo 
que a pessoa apresenta, da forma que age. O amor alcança o ser humano 
como ele realmente é, imagem e semelhança de Deus. Assim, amamos a 
Deus presente em todo e qualquer ser humano. Simplesmente devemos 
reconhecer nossas fraquezas e limitações, pecados, para fazer com os ou-
tros aquilo que esperamos que façam conosco.

CANTANDO: A tua ternura,/ Senhor,/ vem me abraçar/; e a tua bondade 
infinita/ me perdoar. / Vou ser o teu seguidor,/ e te dar o meu coração:/ 
eu quero sentir o calor de tuas mãos! (2x)

L4: Aprofundando ainda mais nossa caminhada para o Sínodo sobre a sino-
dalidade, sua preparação nos inspira a acolher uma Igreja em construção. 
Todos estamos no caminho e aprendemos a cada instante. Desde o papa, 
passando pelos bispos, padres, religiosos e leigos e leigas, em nossas pe-
quenas comunidades, podemos contribuir para a comunhão da Igreja. Um 
mesmo é o Espírito Santo que age em todos. Pelo batismo, recebemos uma 
cidadania eclesial, somos povo de reis, sacerdotes e profetas. O que cada 
um experimenta tem lugar no Corpo de Cristo, porque é um membro seu. 
Para que haja comunhão, é fundamental a participação de todos e cada 
um.

TODOS: Deus chama a gente pra um momento novo,/ de caminhar junto 
com seu povo. / É hora de transformar/ o que não dá mais,/ sozinho e 
isolado,/ ninguém é capaz. /  Por isso vem, entra na roda com a gente 
também, você é muito importante, vem! (2x)

14



Palavra em Ação: Somos chamados a discernir e decidir sempre em co-
munhão, levando em consideração o amor que nos orienta, a presença do 
Espírito em nós. Somos capazes de discuti rmos os problemas com maturi-
dade e respeito mútuo, sem apelações? Sabemos valorizar a voz de todos 
ou excluímos aqueles que não pensam como nós ou como nosso grupo?

a. Ó Deus, que saibamos exercer a misericórdia, especialmente com aque-
les que temos difi culdades de amar o bastante. Rezemos:

TODOS: Por tua bondade e amor,/ ouve-nos, Senhor! 

b. Ó Deus, dá-nos sabedoria nos discernimentos e decisões, e que sejamos 
comprometi dos com nossa Igreja, pela qual damos o testemunho da tua 
Palavra. Rezemos:

c. Ó Deus, ilumina o coração e a mente dos candidatos das próximas elei-
ções; que eles abandonem a sede de poder e de riqueza, tenham consciên-
cia da missão que desejam assumir e promovam, desde suas campanhas, 
o diálogo que leva à real compreensão das necessidades do nosso povo. 
Rezemos:

(Outras preces espontâneas e Pai-Nosso)

a. Ler em casa a passagem bíblica do próximo encontro: Lucas 6,39-45.

b. Procurar conhecer as instâncias de discernimento e decisão da nossa 
Igreja arquidiocesana centenária (conselhos, assembleias, colegiados...). 
Interessar-se e envolver-se com os processos também é um exercício de 
sinodalidade!

Avisos - Canto / Oração e Bênção fi nal, pág. 5.

15

REZAR A PALAVRA DE DEUS NA VIDA4

COMPROMISSO DA SEMANA5

ENCERRAMENTO6
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a. Preparação do ambiente: Bíblia, vela acesa, cruz...

b. Canto de um refrão orante / Invocação da Trindade e Oração Inicial, pág. 4.

Leitor 1: No evangelho de hoje, Jesus conti nua instruindo seus discípulos 
na planície. Indica para aqueles que pretendem fazer o caminho da Palavra 
a importância de traduzir em atos a experiência interior de relação com 
Deus. Assim, ter consciência das próprias falhas e não julgar e culti var boas 
relações entre as pessoas mostram a lealdade do discípulo ao mestre.

Cantando: A vossa Palavra,/ Senhor,/ é sinal de interesse por nós. (2x) /  É 
feliz quem escuta a Palavra/ e a guarda no seu coração.

Deus nos fala - Ler na Bíblia: Lucas 6,39-45.

Chave de Leitura:
1. Qual o perigo de um cego guiar outro cego? O que signifi ca enxergar?
2. Qual o risco que corremos em não perceber nossas falhas? O que é ser 
hipócrita?
3. Quais são os frutos que devem dar os discípulos de Jesus considerando 
que ele é a Árvore?
4. O que o evangelho de hoje pede verdadeiramente para nós?

O HOMEM BOM TIRA COISAS BOAS DO
BOM TESOURO DO SEU CORAÇÃO!

4O  ENCONTRO BÍBLICO | 8ª SEMANA DO TEMPO COMUM | De 27/02/22 a 05/03/22

“Por que vês tu o cisco no olho do teu irmão,
e não percebes a trave que há no teu próprio olho?” (Lc 6,41)

ACOLHIDA E ORAÇÃO INICIAL1

ESCUTAR E MEDITAR A PALAVRA2
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L2: Quanto ensinamento temos hoje no evangelho! Somos chamados à coe-
rência de vida. Buscar em Jesus clarear nossos olhos para enxergar o caminho 
e não tropeçar. É uma experiência de perseverança na sua Palavra. A hipocri-
sia nos ti ra deste caminho porque nos afasta das pessoas. Pensar que pode-
mos apontar os erros dos outros pelo fato de acharmos que conhecemos a 
Palavra de Deus é a prova de que não vivemos aquilo que Jesus diz, vamos na 
contramão do evangelho. O grande erro que cometemos é de pensar que o 
erro no próximo é maior do que o que trazemos em nós. Não julgarmos é a 
melhor maneira de trabalharmos para vencer nossas hipocrisias.

TODOS: Tira primeiro a trave do teu olho,/ e então poderás enxergar bem/ 
para ti rar o cisco do olho do teu irmão.

L3: As nossas ações revelam quem nós somos. Di� cil manter uma vida na 
falsidade, na menti ra. Jesus nos mostrou a árvore boa que é. Somos dele dis-
cípulos. Olhar para cruz e traduzir em nossa vida a justi ça, a solidariedade, 
as relações sociais que ela nos inspira é um compromisso de fé. Um coração 
que acolhe a Palavra de Jesus traz um tesouro. Sejamos corajosos em traduzir 
em atos a exigência da Palavra, no cuidado com a vida, na acolhida a todos, 
no reconhecimento que somos todos irmãos, na consciência de que temos 
falhas e na coragem de corrigi-las, buscando a cada momento a conversão.

TODOS: O homem bom ti ra coisas boas/ do bom tesouro do seu coração!

L4: O caminho do Sínodo sobre a sinodalidade é inspirador para colocar nos-
sos dons a serviço da unidade de toda a Igreja. Sua missão é estar sempre 
“em saída”. Isso signifi ca, antes de tudo, que ela está sempre de “portas aber-
tas”. Acolher todas as pessoas é a missão da comunidade que segue Jesus 
que não excluiu ninguém. O testemunho da comunhão que vivemos, pela 
força bati smal, é capaz de fecundar as nações, como sinal proféti co, para que 
busquem um projeto parti lhado, que promova o bem a todos, pois somos 
semelhantes e todo gênero humano faz parte da mesma família de Deus.

TODOS: Que a acolhida e a escuta de todos sejam a força do nosso teste-
munho/ numa Igreja sinodal! 

APROFUNDAR A PALAVRA3
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Palavra em Ação: Caminhar juntos nos inspira uma espiritualidade em sin-
tonia com o evangelho. As pessoas que são lideranças no meio de nós con-
seguem acolher a todos que desejam dar sua contribuição? De que forma 
os julgamentos nos impedem de cumprir nossa missão de ser uma “Igreja 
em saída”?

a. Ó Deus, amigo da humanidade, livra-nos dos preconceitos e julgamen-
tos, para que nosso testemunho seja fecundado pela tua Palavra que é o 
maior tesouro que trazemos em nosso coração. Rezemos:

Todos: Senhor,/ nosso Mestre,/ escuta nossa prece!

b. Ó Deus, que vens ao encontro de todo ser humano, dá-nos a capaci-
dade de acolhermos a todos sem disti nção, escutando os clamores e nos 
comprometendo em ajudar aqueles que sofrem porque não são vistos pela 
sociedade. Rezemos:

c. Ó Deus, tu que és sabedoria, dá-nos o discernimento necessário para as 
próximas eleições, a clareza do olhar para enxergar a realidade e que nosso 
voto seja consciente e realmente traduza a vivência do evangelho que sem-
pre acolhe e promove a vida. Rezemos:

(Outras preces espontâneas e Pai-Nosso)

a. Ler em casa a passagem bíblica do próximo encontro: Lucas 4,1-13.

b. Parti cipar da celebração da Quarta-feira de Cinzas, início do Tempo da 
Quaresma e abertura da Campanha da Fraternidade – Tema: “Fraternidade 
e Educação” e o lema: “Fala com sabedoria, ensina com amor” (Pr 31,26).

c. Parti cipar de estudos e aprofundamentos em sua paróquia e comunida-
de a respeito da CF 2022.

Avisos - Canto / Oração e Bênção fi nal, pág. 5.

REZAR A PALAVRA DE DEUS NA VIDA4
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